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CELLENTISSIMOSE-. 
NHOR CONDE DE 0EY- 
RAS, PAI DE VOSSÁ ' 
EXCELLENCIA fe recitou 

«na Igreja do Convento de San- 
ta Foanna , deve fer dedicada a 
VOSSA EXCELLENCIA 
A minha obrigação, e a mate-. 
ria, de que trata, são dous le- 
gitimos titulos, que Juavemente 
me movem a fazer a VOSSÁ 
EXCELLENCIA efte obfe- 
quio, que na fynceridade , de 
que vai acompanhado , tem todo 
o feo merecimento. A minha 
obrigação a todos he notoria. 
En a confeo. O que fon, a 
VOSSAS EXCELLEN- 
CIAS o devo. Nada tenho de 
que me defvaneça mais, que o 
difimólifimo favor ,» que de 

VOS- 

nd e a DE ca 



VOSSAS EXCELLEN- 
 CTAS recebo. Nefia Protec- 4 
ção faço eu confiftir toda a mi- | 
nba felicidade. Se a não define- 

recer, como efpero , não tenho 
mais que defejar. 

Á materia , de que trata , são 
Es luftres acções daquelle He- 

a! voe, de quem VOSSA EXCEL- 
—  LENCIA com o fangue parti- | 
| cipou as raras qualidades. Fá | E 

á OSSÁA EXCELLENCIA 
o vê inconteflavel direito » por 
que lhe pertence. Quem mais que | | 
| VOSSA EXCELLENCLA 
 eflimara bum elogio , que com- 
| prebende bumas virtudes , que 
| VOSSA EXCELLENCIA | 
não Jo ama, mas cultiva? Se eu 
não teméra ferir gravemente a | 
1 mudofia de VOSSA EXCEL. 

LEN- ; 



LENCIAÁ , entrara no penfa- 
mento de as publicar. À minha 

penma , que largo, que aprazível 
campo não tinha ! Quem mais 
affavel! Quem mais jujto ! Quem 

mais generofo 4 VOSSA EX- 

CELLENCIA na viçofa pri- 

7 mavera da fia idade nos tem 

€ dado brilhantes provas de hu- 
ma prudencia confummada. Fe 
como aquellas arvores » que 

té acertárão a mafcer junto a al 

OR a gum vio» que lhes rega , e 

“a fertiliza as raizes, que não 

| neceffitam de que corram mui- 

Ê | ' tos annos para fe coroarem de fa- 

A | zonados frutos. As Águias ge- 

Ro. | ram Aguias. Hum Filho do 

| | ILLUSTRISSIMO, E EX- 
CELLENTISSIMO SE- 

NHOR CONDE DE 0EJY- 
| RAS 
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RAS ha de fer necefariamente 
ornado de eflimadiflimos dotes. 

4 Regia mão, que eleva 
aVOSSA EXCELLENCIA 
aos lugares , que dignamente 0c- 
cupa, be a que fabe dar todo o 
valor ao relevante merito de 
VOSSA EXCELLENCIA : 
he a que tefe o mais delicado elo- 
gio de VOSSA EXCELLEN- 
CLA no exercício de Camarifia 
no Paço, no emprego de Prefi- 
dente no Senado. O amavel, o 

jufto Rei que temos » Jó honra 
aos bons. VOSSA EXCEL- 
LENCIA teve a arte de fua- 
vifar-nos a perda do feu EMI 
NENTISSIMO TIO. A nof- 

“Ja fundade feria inconfolavel, o 
Público fentiria mais aquella 
falta , fê VOSSA EXCEL- 

| LEN- 

O a ERA. WA 



LENCIA lhe não ficcedefje. 
Profperem pois os Ceos os nojjos 
ardentes votos. Sera a Monar- 
quia Portugueza cada vez mais 
Pforente. Nos vrviremos conten- 

“tes, efútisfeitos no feio da abun- 
dancia , e da paz , tendoo à 
VOSSA EXCELLENCIA, 
tendo ao feu ILLUSTRISST- 
MO, E EXCELLENTIS- 
SIMO PAI, aquem o Altifj- 

mo dilate a vida por tantos an- 
nos , quantos são os meus defe- 
5; 03. | 

Aos pés de VOSSA EX- 
CELLENCIA | | 

Diogo Tofé de Oliveira Ferreira e Cunha. 
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SYNCERA, à Inho- 
cente alegria , que 

trasborda nos vollos 

roítos: eítes fonoros, eftes fua- 

viflimos hymnos de honra , e 

'delouvor, com que vós fazeis 

foar , e eftremecer o fanto Tem- 

plo, de que intenfa confola- 
ção me não enchem ? Eu ve- 
jo, fenhores, que as voflas al- 
mas docemente fe defaffogam 
nas candidas , nas fervorofas 

fup- 

dos voílos: corações' 

DE as 
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fápplicas, que dirigis a Deos 
pela confervação de huma vi- 

da, que vós amais como a vol- 

fa vida. Defcançar, que as 

vollas preces não podem dei- 

xar de fer aceitas. São juítas. 

Aquella , aquelia mão , que 

para derramar fobre a terra co- 

piofas bençãos bafta que fe a- 

bra, com que liberalidade nos 

concede o bem , que defeja- 

mos? Vive o Grande: vive O 

Incomparavel Conpg DE Opy- 

pas. O Altiflimo o conferva: 

o Altifimo o confervará. Efte 
Reino he efpecial Conquifta 
de Jesus Curisro. Quem nos 

largos Campos de Ourique fez 

triunfar as fuas Chagas de fin- 

co coroadas Teítas, ainda ago- 
| a. 
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ra nos proteje. Da fua eficaz | 
protecção nós , nos gozamos os à 
faborofos frutos na vigilan- | 

cia , na deftreza , no zelo de 
hum Miniftro, que nos penfa- 
mentos que concebe, que nas 

| “obras que executa , unicamen- 
| te tem por objeéto a gloria 

da Patria , de quem he o Fr- | 
lho mais benemerito ; a honra | | 

fallo mais fiel. 

Vãos, ainda que brilhan- a 

tes adornos da profana elo- ! e 

| quencia, não, eu nenhuma ne- |, | ond 

| ceflidade tenho de vós. Inta- | 

GE me lifonja , bufca outras ln- E 

guas para corromperes : eu te ne 
deteíto. A materia, dequetra- | | 
to, não precifa de ie ig en- E 

o el-= 

do Rei, de quem he o Vaf- | so 
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feites para fe fazer recommen- 
dada. O Heróe de quem fallo 
tó ama a fimples, a bella ver- 
dade. Eite, he efte o caracter 
das fuas acções : ainda fucein- 
tamente tocadas admiram a to- 
dos. Ao menos de mim vos 
digo , (ingenuamente vos di- 
go , fenhores) que para me 
encher de refpeito , que para 
amar finamente ao ILLUSTRISSI- 
MO , E ExcELLENTISSIMO Con- 
DE ; para defejar com toda a 
efhcacia , que a fua duração 
feja eterna, não me he necef- 
fario Eira do nobre fan- 
gue, que pelas veias lhe cor- 
re; dos pompofos Titulos, com 
que fe condecóra ; do alto lu- 
gar, à que o tem remontado X 

Pre Ss me a 2 pa DA, qu Aim ÃO que ea O - 

1 À x (ta + dita 



GRATULATORIA. 5 

mais que a fua fortuna , o feu 
merecimento. À diligencia, o 
folicito, o incanfavel cuidado, 
a anfia , o ardor, com que ar- 
ranca huns abufos , que ainda 
entre nós lavravam , perjudi- 
ciaes ao Eftado, perjudiciaes á 
Religião pelas peílimas confe- 
quencias, que produziam, são 
de Íubejo para me infiamma- 
rem : furprendem-me , tranf- 
portam-me , arrebatam-me na 
confideração das ventajofas uti- 
idades , que da fua extirpa- 
ção nos provém a todos, 

Pois quem ha entre vós 
que não faiba, que fe a virtu-. 
de apparece nos clauftros como 
feu nativo, e original refplen- 
dor : fe já não refpira hum ar 

de 
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de falfa piedade a fordida hy- 
pocrifia, ar contagiofo , tudo, 
tudo he por fingular beneficio 
das fuas fabias Providencias ? 
Tempos, infelices tempos, eu 
não poílo trazer-vos à memo- 
ria, fem que a trifte lembran- 
ça dos males, por que paílâmos , 
accenda no meu peito huma co- 

lera implacavel. Confundidas, 
ou alteradas facrilegamente as 
fantas maximas do Evangelho 
com os perverfos diétames dos 
Farifeos , e dos Rabmnos feus 
fuccellores , nós vimos furgir 
do meio de nós a certos parti- 

culares efpiritos ; que como fu- 
rias , que o abyfimo do eicuro 
horror dos feus profundos feios 
vomitára Ífobre a terra, ne- 

nhum 
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nhum calo faziam da perfeita 
caridade, da rendida obedien-. 
cia aos legitimos fuperiores , 
da humildade, da fimplicidade 
Chnifta. Vós não ignorais que 
he contra os denominados a- 
cobeos , que me enfureço ago- 
ra, Aquelles loubos disfarça- 

A . 

já s á - ” 

Media to AE ma DO O 

b 2 

E 

| 
| 
| dos debaixo da pelle de man- | 

fas, e de pacificas ovelhas, que | 
| prejuizo não caufam no reba- | 
| nho da Iereja ? De que peri- | 
4 golas fedições não foram fo- 

berbos xefes? Com huns atos 
| exteriores, que Ífó tinham a ap- 
Pê parencia de bons, pertendiam 
| a veneração , que he devida E 

j aos varões pios, aos varões ti- E 
, moratos , para illudirem feia- 

mente a ignorante plebe, para 
0C- 

j cine a - -—+= — eee — — E — pr x 
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occuparem as primeiras Cadei- 

ras, para terem O apparatofo no- 

me de Meftres da Ler, de Dire- 

Aores das confeiencias. Vaido- 

fos , arrogantes ; vingativos , 

unicamente eftimavam aos Ífeus 

fequazes. Seguindo as infames 

pizadas dos Donatiftas , dos 

Waldenfes, dos Wiclefiftas , 

dos Vivarezes, dos Puritanos 

“dos Methodiftas de Inglater- 

ra; mortal, era mortal o odio 

araiva, à fanha, com que per- 

feguiam não fó aos feus .adver- 

farios , mas ainda áquelles, que 

ou por mais iluftrados , ou por 

menos perveríos “fe não que- 

riam incorporar ao (eu partido. 

Separavam-fe totalmente do feu 

commercio. Não lhes a 
| E 
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Tinham-nos por huns publica- 
nos. Sempre à utilidade públ- 
ca pervalecia a fua utilidade. 

“Efte era o feu Rei: o feu Deos 

era eite : os feus privados in- 
tereítes. ? 

Não, fenhores, não me 
façais a injuria de prefumi- 
res que eftas são humas côres, 
que eu de propofito eftou car- 
regando para fazer mais abo- 
minavel a fua pintura, Nada 
digo, que nós não viflemos; 
nada que não confte das re- 
gras, que eftes novos Dogma- 
tiítas elcrevêram. Eu fallo com 
a authoridade de hum Regio 
Tribunal. Com tudo hum jui- 
zo fuperiormente illuminado: 
hum homem mandado por Deos 

b para 
Cantata 
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1 | para a completa felicidade def 

| tes Reinos apparece. Às cir- 

| cumitancias dam claramente a 

E | conhecer o feu amavel nome. 

E Todavia, eu quero honrar os 

EE. meus labios , repetindo-o. Ap- 

| | parece 0 ILLUSTRISSIMO , E Ex- 

| | criLenrissiMo ConDE DE OEy- 

| Re pas. He raio, que facudido da 

| ko: nuvem, afluíta, abala , fere, 

| reduz a cinzas o levantado col- 

| loffo. Eftendendo as luas pru- 

dentes, e maduras reflexões 

por damnos tão graves, arran- 

| ca de raiz a fizania, que aflo- 

| gava o trigo; deltroe à perni- 

ciofa feita; defpoja aos leus 

a 

- AE pe ves quim 
ide ne O Pa 2 ii 

is 

| 

! 
| parciaes do iniquo poder que 

| tinham ; abate-os, humilha-os, 

| emudece-os já nos pulpitos , já 

| 
nos 

| | 
| Xe 

| à NR E 

o, 
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ie 
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nos confeflionarios ; minifte- 
rios, de que abufavam com de- 
teftavel efcandalo da humant- 
dade, da difciplina da Igreja, 
da Fé. 

Hum abyífmo chama por 
outro abyfmo. Quem hoje, co- 
mo David, profana a fideli- 
dade do thalamo com hum 
vergonhofo adulterio , à manhã 
faz correr o fangue innocente, 
commettendo hum homicidio. 
Não entendais, fenhores, que 
eita geração de viboras apa- 
garia a voraz fede da fua cu- 
biça , afpirando fimplesmente 
a gloria de hum nome vão; 
aípirando ás Prelazias das Luas 
Communidades ; afpirando ás 
Mitras mais rendofas ! A fua 

bi ma- 

O E mt 

ERES 
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malícia, como veneno , que ca- 

da vez fe refina mais, que não 

maquina ? Inviolavel, fagrado. 

figillo da confifsão Sacramen- 

| tal, vós não efcapaítes à ma- 

no. ligna furia deltes monítros ? 

| Com o efpeciofo pretexto do 

E bem efpiritual das almas , que 

dirigiam, ou tyrannizavam, pre- 

cipitando-fe no erro dos'Cle-: -. 

rigos da Armenia ; erro, que | 

Benedito XII já tinha con- 

demnado , entravam na averi- 

guação do nome dos compli- 

ces , dos feus domicilios, dos , 

“feus crimes , para Os delata- * 

rem, para ferem punidos pu- , 

blicamente com penas tempo- | 

raes. Os eftragos lavram : as E: 

ed = é é Fem 
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| queixas foam ; duas zelofas, e | 
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-- refpeitaveis Purpuras, a quem 
a peífte não tinha tocado, o 
Inquifidor Geral O Patriarca 
de Lisboa, fe poem a rofto 
defcuberto no campo. Roma 
do fublime Solio do Vaticano, 
não falla, troveja para repre- 
hender , para reprovar huma 
pratica , não Ífó imjuriofa ao 
proximo, mas que direitamen- 
te fe encaminhava a deftruir, a 

“arruinar hum dogma, que he 
a fegunda taboa , que Jesus 
Cyrisro pela fua infinita mi- 

“fericordia nos deixou para nos 
falvarmos do naufragio. 

“Mas que ? Maleta ri: 
hiam ? Ficaria fuffocado o feu 
frenetico , e defefperado or- 
“gulho? Obedeceriam ao Papa? 



a Re Um PN a do date pálio o a! fa Di 
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e Darião fielmente à execução 

as fuas Bullas? Animos rebel-.. 

des não cedem a benevolas 

perfuasões. Ha doenças , que 

q (ó com o ferro, que fó com 

| o fogo fe curam. Servindo-fe 

do falfo credito, que tinham 

grangeado: armando a Íeu fa- 

vor o poderofo braço daquel- 

les Bifpos, que 'com as fuas 

finiftras, e execrandas fuggel- 

tões defgraçadamente allucina- 

“ram: aproveitando-fe das cir= 

cumítancias do Governo, que 

não deixavam de fer muito pro- 

picias, pelas razões , que a to- 

dos são notorias: fazendo tra- 

balhar a maquina das fuas cof- 

tumadas , e cavilofas Metafy- 

ficas, dos feus gyros, dos feus 
lia Neo 

aii on a sm sa ab A Saca SS 20 2 ini Da Seen is Fé 

es 
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GRATULATORIA. IG 

regyros , das fuas impofturas, 
das fuas clandeftinas negocia- 
ções , puderam... Impios! não 
vos lifonjieis com a cega et- 
perança de que ferá permanen- 

te o volo Imperio. Agora 
exultai: atiçando agora o fogo, 

o voraz fogo, de hum pernicio- 

fo fcifma , continuai defcarada- 

mente nos voílos erros. Os ma- 
les, que Deos permitte , por 

fins, que não penetramos, ( que 
he denfo o véo, que cobre os 

feus fegredos) acabão ; algum 

“dia acabão. Vós o vedes pre- 
fentemente: nós o confeflamos 

“com goito, com intenfa conto- 

“lação. das noflas almas: confef- 
“fa-o com univerfal, com fyncera 
“complacencia todo o orbe Chri- 

Tao. E Com 

fere SUE, ag ad 

qd so 
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Com efeito, fenhores, o 
conhecimento de hum damno 
tão grave não podia fugir á 4 
vigilancia de hum Miniftro tão 
pio. Hum triunfo, que da tan- 
ta gloria à Religião, tanta uti-. 
lidade ao Reino, havia de eftar 
refervado para o ILrustRISssI- 
MO , E ExceLLENTISSIMO CoON- 
DE DE OgyrAS. Se a mim me 
fofle licito poder debuxar-vos , 
ainda que com tofca mão, os 
delicados movimentos do feu 
animo : fe eu tivefle propor- 
cionadas palavras para vos ex- 
primir qual he o zelo, que no 
feu coração fe accende contra 
eftas venenofas. Hydras*, que 
tranfportes não feriam os vof- 
oo De que fino amor fe não 

e 

? E k 
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nflammariam os voílos peitos? 
Como , como reforçarieis os 
votos na prefença dos fantos 
Altares pela neceffaria con- 
fervação da fua preciofa vida ? 
Doces vinculos da fociedade , 
paz pública, inconteitaveis prin- 
crpios do Direito Natural, e 
das Gentes, Dogmas dadas 
xos, quem vos defafironta ? 
Quem fulmina fevéras penas 
fobre os voílos tranforeflores ? 
Ao Sabio Atlante da Lufitana 
Monarquia são prefentes as ex-, 
preíffas decisões da Igreja ; a 
Sagrada Tradição. Que a to- 
tal, que a rigorofa obfervan- 
cia “o figilo he de Direito 
Divino , moftram-lho S. Bafi- 
ho, S. joão Chryfoftomo , São 

Leão, 

0 
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Leão, S. João Climaco : mof- 
tralho a commua voz dos Pa- 

“dres, huns chamando-lhe Zpo/- 
tolicam regulam , outros Spiri- 

tus Sanéti Oracalum. Vem na 
fua memoria ( que he hum the- 
fouro de riquiílimas efpecies ) 
tudo o que definiram os Con- 
cilios de Carthago , de Dal- 

macia, innumeraveis Concilios 
fobre materia tão importante. 

As Bullas de Clemente VHL, 

de Paulo V, de Gregorio XV, 
de Urbano VIII não lhe são 

defconhecidas. Para que Por- 
tugal refpire da opprefsão ; pa- 
ra que de todo fe extinga o 
feifma ; para que fe conferve 
fem mancha a Fé, que não fa- 
rá? Como bom Patriota , igual- 

men- 

A O o OO a. RES Era = Eca 
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| mente que como bom Chrif. |. bo | 
| tão, quaes feram os feus influ- Rr! 

: xos ? Lavra-fe, promulga-fe | 

ke! huma Lei, pela qual fe decla- E A 
ul ra, que o recto, que q San- E 

| tiflimo “Tribunal da Inquifição | 
| proceda, fem mifericordia pro- | | 
= ceda contra os réos de delr- | E 
À éto tão atroz com a pena de Ds 
| morte natural, de confifcação | | | 

| de bens, de infamia. O golpe pe 

ne, he decifivo. Quem te não ama, | | 

a ó ConDE incomparavel? | : 

a Eu me admiro, fenhores, : É 

4 admiram-fe todos da immenfa | o 

4 * copia de brilhantes defignios, | E 

( | que não fó concebe , mas fe- | 

pe lizmente executa hum homem 
totalmente entranhado nos im- ES E 

| tereíles de huma tão dilatada R | 
ER | Mo- 

é d , | | | 
' : ' 

+ ii ; 

| 
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Monarquia : defignios , que tem 
fempre por alvo a gloria, o 
bem, a honra dos póvos. Vós 
fe lhe quizeres fazer a devida 
Juftiça , haveis figurallo como 
hum Pai carmmhofo, que provê 
de tudo o neceflario aos filhos, 
que ternamente ama : como hu- 
ma nuvem , que com o orva- 
lho, que deftilla na rocha, na 
ferena manhã alegra , e ferti- 
lza a arida , a fecca campina. 
De que utilidades não he co- 
profa fonte a feparação dos 
Bifpados , que pela fua longa 

“extensão não podem ler per- 
feitamente regidos ? Serras do 
Barrofo, vós fó huma vez ti- 
veítes a confolação de ver o 

ma 

volto Paftor? Efta, era efta hu- 
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ma pena, que, como hum agu- 
do punhal, trafpaflava de: par- | 

te a parte o coração do gran- | | 
de, do infigne D. Fr. Bartho- | 
Tomeu dos Martyres. Não lhe | 
faltava a vontade: impoflibili- : | 
tava-o a diftancia. Os Bifpados 

; muito extenfos não podem fer - | q 
vifitados frequentemente. Por | | 
onde he natural que hajam in- | 
convenientes de confequencias E Eae 
funeftiílimas. Não bafta que o 
rebanho fe confie ao cuidado 
dos Parocos. Iia males, que | É 
fó com a prefença do Prelado dc 
fe atalham. À tudo, a tudo a- 
code o IcrustrISsIMO , E Ex- 
CELLENTISSIMO ConDE DE Opy- | | 
RAS. Cheio de tão importan- | E 
tes reflexões, não he o feu a- É | 
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nimo de tempera, que defira 
o remedio. Dividem-fe as Die- 
cefes. Senão são tão rendo- 
fas, são mais bem fervidas. De 

“que utilidade não he a refór- 

ma, que introduz no Direito, 
dando ás noflas Leisa juta pre- 
ferencia , e evitando a confu- 
são daquelles Authores , que 
ou pelo numero, ( quafi inter- 
minavel) ou pelas fofifticas ef- 
peculações, de que eftam indif- 
cretamente tecidos , fazem a 

“Jurifprudencia hum campo de 
peleja, de razões fracas, e ufa- 
nas, como diz o noflo Seneca 
Portuguez ? De que utilidade 
não he o cuidado , o gofto, 
com que fe esforça, para que 
entre nós fe aprendam as lin- 

ES DEC pd ido CIPA 
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guas Orientaes ? Para que fe 
adiantem os bellos eftudos? Fe- 
lz época das noflas glorias! 
Dourado feculo de quinhen- 
tos ! Brevemente nenhuma 1n- 
veja te teremos. Elum genio 
fublime, por confifsão fyncera 
das eftranhas Nações , traba- 
lha por nos reftitur o antigo 
efplendor. Eu , fenhores, eu 
mefmo o vt, animando com os 
feus applauíos , ainda mais com 
o feu exemplo, a applicada 
mocidade. À arvore, que elta- 
va fecca por falta de déftro; 
e de perito cultor, fedo appa- 
recera coroada de fazonados 
pomos. É | 

Mas defce de huma vez 
toda a luz ao feu relevante, 

del- 

qu evidiros és 
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deftinêilimo merecimento. Na- 
da ha que faça mais conheci- 
da a virtude do homem , que 
o perfeito, que o abfoluto do- 
minio , que tem fobre as Íuas 
paixões. Eu não quizera reno- 
var a chaga, fenhores. O meu 
animo não he avivar o voílo 
fentimento , fenão extindto , tal-. 
vez moderado. Com tudo fof- 
frei que repita, que com grave 
pena de todos aquelles , que fe 
intereflam pelo ferviço do Prin- 
cipe , pela honra da Nação, 
nós paflamos pela dor de ver 
mortos a dous Miniftros zelo- 
los , activos , dous Miniftros 
confumados. Efte golpe pare- 
ce que fe defearregava todo 
fobre o coração do Grande 
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Cone. O fangue com os feus 
movimentos , o amor com os 
feus affeítos, que intenfa fau- 
dade não gerariam naquelle a- 
nimo ? Perdia dous Irmãos, 
perdia dous Amigos. São la- 
ços muito eftreitos, não fe po- 
dem defatar , ou romper fem 
violencia. Mas vimos nós ac- 
ção , por onde inferiflemos a 

/ tie 46 2 Vi 

mágoa do feu efpirito ? Vimos 
nunca alterada a ferenidade do 

feu femblante ? Interrompe por 
“ventura O expediente dos ne- 

socios ? Não fatisfaz fempre 
a todas as fublimes funções do 
feu minifterio ? O IczusrrIssI- 
mo , E ExceLLENTISSIMO (CoN- 
DE DE OgyrAs he fuperior a tu- 

do; não tem Irmãos; não tem 

OR 
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parentes; tem unicamente o feu 
Rei. Com que complacencia, 
com que gofto não recebe ao 
feu novo Collega ? Ninguem 
conhece mais os egregios do- 
tes, que o adornam : aquelles 
preciofos talentos , de que a 
Corte de Londres foi não fó 
teftemunha , mas admiradora, 
ninguem os eítima mais. Como 
o não fara , fe efte he o feu 
caracter : honrar, e promover 
o merecimento, onde quer que 
o acha. Es Dist 

Agora pergunto , fenho- 
res: Podeis vós deixar de vos. 
intereflares pela confervação 
de huma vida, de que fe vos 
feguem tão ventajofos bens? 
As acções, que vos tenho refe- 

cj Ti- 
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tido, ainda que por ferem di- 

tas por mim , percam muita 

parte do leu valor , não são 

aptas para affervorarem os volf- 

fos votos? Eu não vos fuppo- 

nho nem ingratos, nem nfen- 

fiveis. Confidero-vos animados 

do nobre efpirito, por que tan- 

to fe diftingue O benemerito 

Auditor da Artilheria da Cor- 

te. Todos Ífois Portuguezes : 

deveis-vos empenhar todos pe- 

la felicidade da patria. A cau- 

fa he commua : Deos ha de 

favorecella. Virgem; Santa Vir- 

gem, não he neceflario que O 

dia nos lembre os beneficios , 

de que vos fomos devedores. 

Debaixo da volla protecção 

nafcêram eftes Reinos. À con- 
quif> 

60 
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quifta de Lisboa não foi triun- 
to do braço dos noflos maiores , 
anda que valentes ; foi vollo. 
Vós não vos mudais. Favorecef- 
tes-nos então: favorecei-nos a- 
gora. Unicamente depende a: 
noíla fortuna de huma graça : 
depende da vida do ILtusrrissi- 
MO, E ExceLLENTISSIMO CoON- 
DE DE Ogyras. Confervai-a jun- 
tamente com toda a fua ama- 
bililima Familia. Efte he o de- 
fejo de todos os bons patri- 
cios: elte he meu defejo. | 

“ Difle. 
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